
ATA DA 56ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS 1 

HIDRICOS – CEHIDRO. 2 

Aos quatorze dias do mês de maio do ano de dois mil e quinze, às 9h 16min no Auditório 3 

do Parque Massairo Okamura ocorreu a 56ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual de 4 

Recursos Hídricos – CEHIDRO, com a seguinte pauta: Aprovação da Ata da 55º Reunião 5 

Ordinária; Informes; Apresentação do estado da arte dos Comitês de bacia Estaduais 6 

instituídos; Apresentação do Comitê de Bacia Hidrográfica dos Afluentes da Margem 7 

Esquerda do Rio Cuiabá; Apreciação da Minuta de Resolução nº 77, que institui o Comitê 8 

de Bacia Hidrográfica dos Afluentes da Margem Esquerda do Rio Cuiabá;  Apreciação da 9 

Minuta de Resolução nº 78, que institui o Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Cabaçal; 10 

Assuntos Gerais.. A reunião foi presidida pelo Secretária de Estado do Meio Ambiente, 11 

Sra. Ana Luiza Avila Peterlini de Souza, assessorada pelo Sr. Nédio Carlos Pinheiro, 12 

Secretário Executivo do CEHIDRO e pela Sra. Sibelle Jakobi, Secretária do CEHIDRO e 13 

registrou a presença dos seguintes Conselheiros: Sr. Leandro Maraschin, representante 14 

da SEMA; Sr. Juraci de Ozeda Ala Filho, representante da SEPLAN; Sr. José do Carmo 15 

Ferraz Filho, representante da SICME; Sra. Margarida Marchetto e Sr. Rafael Pedrollo de 16 

Paes, representantes da UFMT; Sra. Sara Suely Attilio Caporossi, representante da 17 

ABES; Sra. Leonice de Souza Lotufo, representante dos Comitês; Sr. Bathilde Jorge 18 

Moraes Abdala, representante da OAB; Sr. Osvaldo Cherobino Gori, representante da 19 

ARAGUAIA GERADORA DE ENERGIA; Sr. André Luis Sagiorato Marcon, representante 20 

da COMPANHIA MARANHENSE DE REFRIGERANTES; Sr. Orlando de Moura Apoitia 21 

Júnior, representante da VITÓRIA RÉGIA; contando ainda com a presença de 22 

representantes de entidades suplentes,  Sra. Luciana Luzia Calçada Barreto, 23 

representando a CAB Cuiabá. A Reunião foi aberta pela Presidente, que agradeceu a 24 

presença de todos e colocou aos presentes que é a primeira vez que preside o 25 

CEHIDRO, devido a problemas com agenda foi impedida de comparecer nas reuniões 26 

anteriores destacando que sabe a importância deste Conselho e das políticas públicas 27 

ligadas a recursos hídricos. Ponderou que existem muitos temas a discutir e nada é mais 28 

importante do que a água, colocando que estamos vivenciando um momento de crise 29 

hídricos no sudeste o que faz com que as pessoas despertem para a importância da 30 

preservação da água e a garantia do uso múltiplo. Destacou que esta participando para 31 

conduzir a reunião em conjunto com os conselheiros, dando continuidade aos trabalhos já 32 

realizados, colocando-se a disposição e sempre que possível irá participar das reuniões. 33 

Em seguida passou ao primeiro ponto da pauta, colocando em apreciação a Ata da 55ª 34 



Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Recursos Hídricos questionando se algum 35 

conselheiro teria alguma alteração a fazer, ninguém se manifestando a Presidente 36 

colocou em votação a Ata da 55ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Recursos 37 

Hídricos, a qual foi aprovada por unanimidade. Dando continuidade à pauta, passou aos 38 

informes passando a palavra à Secretaria do CEHIDRO, que iniciou colocando aos 39 

presentes que o CEHIDRO faz parte de duas Câmaras Técnicas do CNRH, onde os sues 40 

representantes foram eleitos presidentes destas, sendo o Sr. Nédio Carlos Pinheiro eleito 41 

presidente da Câmara Técnica de Águas Subterrâneas - CTAS, e a Sra. Ellen Kênia 42 

Pantoja eleita presidente da Câmara Técnica de Integração de Procedimentos, Ações de 43 

Outorga e Ações Reguladoras - CTPOAR, destacando que isto demonstra a forte 44 

participação e representação do CEHIDRO nestas Câmaras e projeto o Conselho 45 

nacionalmente para uma condição de destaque. Colocou aos conselheiro que ainda em 46 

relação ao CNRH, o mesmo encontra-se em processo de eleição para o novo biênio e 47 

ocorrerá no dia 26 de maio uma Reunião para definir quais conselho integração a planária 48 

e a titularidade das vagas, onde o conselheiro Leandro Maraschin irá representando o 49 

CEHIDRO e pleiteará a titularidade de uma vaga, ponderando ainda que CEHIDRO faz 50 

parceria com o Estado de Goiás e há uma revezamento na titularidade, estando o 51 

CEHIDRO neste ano como suplente. Dando continuidade colocou aos conselheiros que 52 

Ficou acordado em reunião anterior que a Revisão da Lei nº 6.945/97 seria tratada na 53 

CTIntegração e que a Secretaria Executiva propusesse uma agenda, sendo sugerido que 54 

a primeira reunião aconteça no dia 19 de maio de 2015, no período da manha, na Sala do 55 

CEHIDRO na SEMA sendo as demais reuniões realizadas a cada quinze dias. A 56 

conselheira Sara Caporossi colocou que no dia 19 pela manha não tem disponibilidade, 57 

sugerindo que fosse realizada no período da tarde, e sugerindo que a mesma fosse 58 

realizada em outro local devido a dificuldade de estacionamento na SEMA. A Presidente 59 

colocou que pode ser realizada na SEMA que autorizará a entrada dos participantes no 60 

estacionamento da SEMA. A Secretária do CEHIDRO colocou que a proposta então é ser 61 

realizada no dia 19 de maio, no período vespertino, na Sala do CEHIDRO da SEMA, o 62 

que foi aprovado pelos presentes. Em seguida a Secretária do CEHIDRO informou que é 63 

necessário agendar uma reunião da CTAS, colocando que a sugestão da Secretaria 64 

Executiva é que a mesma ocorra no dia 02 de junho de 2015, no período da manha na 65 

SEMA, sendo complementado pelo Secretario Executivo que o foco desta reunião é 66 

revisar as resoluções que tratam da outorga de águas subterrâneas visando 67 

desburocratizar o processo. O conselheiro Juracy Ala colocou que são necessários mais 68 



estudos para verificar a questão da utilização de águas subterrâneas para irrigação. A 69 

Secretaria do CEHIDRO questionou se a reunião pode ser agendada para o dia 02 de 70 

junho pela manha na Sala do CEHIDRO na SEMA, o que foi aprovado pelos presentes. 71 

Em seguida colocou aos conselheiros que o Relatório do PROGESTÃO, que teve o 72 

cumprimento de suas metas aprovados na ultima reunião do CEHIDRO, ja foi 73 

encaminhado à ANA e está em análise, estamos aguardando a aprovação para o 74 

recebimento da 3ª parcela. Informou aos conselheiros que ocorrerá nos dias 10 e 11 de 75 

junho, no Parque Massairo Okamura, a 3ª Reunião do Grupo de Acompanhamento da 76 

Elaboração do Plano de Recursos Hídricos do Paraguai. Encerrando os informes a 77 

Secretaria do CEHIDRO colocou aos presentes que no período de 25 a 30 de maio de 78 

2015 a Presidente e o Secretario Executivo participarão de uma Visita Técnica no 79 

programa Cultivando Água Boa, da Itaipu Binacional. A Presidente complementou que o 80 

Sr. Jair Kotz participou do Seminário "A Importância da Gestão das Águas  no Mato 81 

Grosso para Garantia dos Processos Econômicos, Sociais e Ecológicos", que ocorreu em 82 

20 de março de 2015, e convidou para visitar o Programa, destacando que também irão 83 

outros Secretários de Estado e técnicos para fazer uma inserção no Programa, 84 

ponderando que a idéia é trazê-lo para o Estado, iniciando com um projeto piloto.  O 85 

conselheiro José Ferraz colocou que o Sr. Jair Kotz já fez uma apresentação deste 86 

Programa para os conselheiros e que a mesma encontra-se disponível na página do 87 

CEHIDRO, ponderando que esta visita é muito interessante e que este é o momento certo 88 

para usar as PCHs para implantar a piscicultura, destacando ainda que a SEDEC tem um 89 

especial interesse em desenvolver o projeto e também em participar da visita técnica. A 90 

Presidente colocou que a participação da SEDEC é interessante e se comprometeu a 91 

entrar em contato para que um representante participe da visita. A conselheiro Leonice 92 

Lotufo colocou que hoje esta ocorrendo o curso "Pagamento por Serviços Ambientais e 93 

Programa Produtos de Água" em Tangará da Serra, organizado pelo CBH Sepotuba e 94 

pelo Pacto pelas Nascentes do Pantanal, ponderando ainda que o mesmo será ministrado 95 

em diversas cidades. A Presidente sugeriu que fosse feita uma inversão de pauta, sendo 96 

apreciadas primeiro as Minutas e Resoluções e posteriormente passando-se as 97 

apresentações, o que foi aprovado pelos presentes. A Presidente colocou então em 98 

apreciação da Minuta de Resolução nº 77, que institui o Comitê de Bacia Hidrográfica dos 99 

Afluentes da Margem Esquerda do Rio Cuiabá. A Secretária do CEHIDRO colocou aos 100 

conselheiros que a Minuta de Regimento Interno encaminhada pela Comissão Pró-Comitê 101 

foi analisada e aprovada na 15ª Reunião da CTGPar, explicando aos presentes que o 102 



tramite para a criação de um Comitê é a apresentação de uma proposta de criação, a qual 103 

é apreciada na CTGPar e aprovada através de resolução da Plenária, após a qual a 104 

Comissão Pró-Comitê apresenta a Minuta do Regimento interno, que é apreciada pela 105 

CTGPar onde se verifica a legalidade do mesmo e após a aprovação o Comitê é instituído 106 

por Resolução da Plenária. Somente após a sua instituição é que se passa ao processo 107 

eleitoral e a instalação efetiva do Comitê. Destacou ainda que devido a importância do 108 

Comitê dos Afluentes da Margem Esquerda do Rio Cuiabá e o seu processo de criação 109 

ter sido iniciado em 2012, se solicitou que a Comissão Pró-Comitê fizesse uma 110 

apresentação da problemática da bacia, a qual será feita em seguida pela professora 111 

Eliana Rondon. Dando continuidade a Presidente colocou em apreciação a Minuta de 112 

Resolução nº 78, que institui o Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Cabaçal, sendo 113 

colocado pela Secretária do CEHIDRO que este comitê passou pelo mesmo processo de 114 

criação. . A Presidente colocou em votação a  Minuta de Resolução nº 78, que institui o 115 

Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Cabaçal, a qual foi aprovada por unanimidade. O 116 

conselheiro Juracy Ala destacou a importância da criação dos comitês, porque alerta a 117 

população quanto a  falta de água e auxilia na gestão de recursos hídricos. A Presidente 118 

colocou aos presentes que o próximo item da pauta é a apresentação do estado da arte 119 

dos Comitês de Bacia Hidrográfica no Estado e passou a palavra à Sra. Leonice Lotufo, 120 

gerente de apoio e fomento aos Comitês de Bacia da SEMA. A Sra. Leonice Lotufo iniciou 121 

se apresentando e colocando que iria apresentar a  situação dos Comitês de bacia dentro 122 

do Estado, apresentando a logomarca do Fórum Estadual de Comitê de Bacia, 123 

destacando que o mesmo ainda não foi criado mas que isto deverá ocorrer ainda em 124 

2015. Falou que os Comitês fazem parte da Política Estadual de Recursos Hídricos como 125 

integrantes do Sistema Estadual de Recursos Hídricos e detalhou o processo de criação 126 

dos Comitês, destacando que apesar de constar na Resolução de criação a UPG os 127 

Comitês não tem obrigatoriamente que abranger uma UPG inteira.  Colocou que temos 128 

hoje no Estado instituídos e empossados os Comitês dos ribeirões Várzea Grande e Sapé 129 

- CBH COVAPÉ, do Rio Sepotuba - CBH SEPOTUBA, dos Afluentes da Margem 130 

Esquerda do Baixo Teles Pires - CBH- Baixo Teles Pires ME e do Rio São Lourenço - 131 

CBH São Lourenço, apresentando o mapa, os municípios que abrange e  a composição. 132 

Colocou que o primeiro a ser Criado foi o CBH Covapé, onde existiu um grande problema 133 

histórico relacionado a irrigação, porem o problema já foi solucionado e existe hoje uma 134 

problemática voltada à motivação na participação e existe um movimento para a 135 

ampliação da área deste Comitê visando futuramente abranger toda a UPG. Destacou 136 



que o CBH Sepotuba é o único Comitê que possui dados sobre a sua bacia, devido a uma 137 

tese de doutorado desenvolvida na mesma. Colocou ainda que o CBH Baixo Teles Pires 138 

ME encontra-se momentaneamente sem presidente e secretario, devido a exoneração do 139 

funcionário da SEMA que exercia a presidência e a mudança de município do Secretário, 140 

mas já está sendo convocada uma reunião extraordinária para eleger uma nova diretoria 141 

para o mesmo. Colocou ainda que existe um Comitê aprovado e em processo eleitoral 142 

para a eleição dos membros, o Comitê dos Afluentes da Margem Direita do Alto Teles 143 

Pires - CBH Alto Teles Pires MD e os que estavam em processo de criação mas tiveram 144 

sua instituição aprovada hoje, o Comitê de Bacia Hidrográfica dos Afluentes da Margem 145 

Esquerda do Rio Cuiabá - CBH Cuiabá ME e o Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio 146 

Cabaçal - CBH Cabaçal, apresentado as áreas dos mesmos no mapa. Destacou que o 147 

CBH Cabaçal, em Conjunto com o CBH Sepotuba abrange totalmente a área da UPG P2. 148 

Colocou que existe ainda um Comitê com processo de criação junto ao CEHIDRO, o 149 

Comitê dos Afluentes do Alto Araguaia TA3, estando pendente a apresentação do 150 

regimento interno para apreciação. Apresentou o mapa do Estado com as áreas dos 151 

Comitês delimitadas e colocou que ainda existem demandas apra a criação de Comitês 152 

nas UPGs Médio Teles Pires – A5, Alto Teles Pires ME – A11, Afluentes do Aripuanã - 153 

A2, Jauru – P1, Juína – A14, Juara – A12, Cuiabá – P4 MD, Alto Rio das Mortes – TA - 4, 154 

destacando que este ultimo se refere a ampliação do CBH Covapé. Agradeceu a atenção 155 

de todos. A Presidente passou então a palavra para a Professora Eliana Rondon para que 156 

apresentasse a problemática relacionada ao Comitê de Bacia Hidrográfica dos Afluentes 157 

da Margem Esquerda do Rio Cuiabá. A Sra. Eliana Rondon iniciou colocando aos 158 

presentes que a idéia de criação do Comitê do rio Cuiabá nasceu de um projeto da 159 

Petrobras e que em 2012 foi formalizada a proposta de criação do mesmo junto ao 160 

CEHIDRO. Colocou que ira apresentar a problemática que será enfrentada pelo Comitê 161 

destacando que o foco do mesmo é vislumbrar dias melhores no saneamento, 162 

ponderando que o rio que recebe os afluentes é um só e este recebe não somente o 163 

esgoto, mas também os poluente que são carreados. Apresentou a Comissão Pró Comitê 164 

bem como a área de atuação do Comitê, destacando que a margem superior é a foz do 165 

rio manso, devido a este ser federal, e a inferior é a foz do rio São Lourenço, colocando 166 

no mapa sua localização dentro do Estado. Ponderou que esta é uma Região 167 

metropolitana de acordo com a Lei Complementar Estadual nº 359/2009 e que sofre as 168 

conseqüências dos problemas de urbanização mais intensa, onde os córregos acabam se 169 

tornando canais de despejo de esgotos, destacando que toda esta carga organiza aporta 170 



no pantanal. Apresentou o Diagnostico do Plano Estadual de Recursos Hídricos, 171 

destacando que o mesmo coloca o saneamento como uma das questões mais relevantes 172 

para a gestão de recursos hídricos na região e no Estado como um todo, ponderando que 173 

o Sistema Nacional de Informações sobre o Saneamento coloca o Estado com 20 a 40%  174 

de taxa de coleta de esgoto. Ponderou que o Comitê terá um papel de articulação, de 175 

juntar as pessoas e o governo par auxiliar na gestão dos recursos hídricos. Apresentou 176 

estudos sobre a qualidade da água na bacia do Três Barras e na bacia do Coxipó, 177 

destacando que os desafios do Comitês serão definir Metodologia para Elaboração dos 178 

Diagnósticos e prognósticos para subsidiar os Planos de Bacia e elaboração dos Planos 179 

setoriais de Saneamento Ambiental, integrando os quatro componentes.Complementou 180 

que a intenção é apresentar um diagnostico e prognostico da bacia ao Comitê para que o 181 

mesmo hierarquize as prioridades de intervenção. Apresentou a situação do município de 182 

Santo Antonio de Leverger. Encerrou ponderando que a falta de saneamento básico 183 

ameaça a cidadania, não podendo a solução ser negligenciada ou retardada e 184 

destacando que a responsabilidade do saneamento é uma tarefa política que precisa de 185 

grande articulação, e o comitê possui um papel central nisso. O conselheiro José Ferraz 186 

questionou como esta a integração com o Programa Produtor de Água,   ao que a Sra. 187 

Eliana Rondon respondeu que ainda não foi feita esta integração pois ainda estão se 188 

buscando levantar os parceiros. A Sra. Ellen Pantoja, analista de meio ambiente da 189 

SEMA, parabenizou pela criação do Comitê e colocou que a questão da DBO elevada 190 

também é uma preocupação para a SEMA, porem caso não fosse feito a classificação 191 

transitória nestes níveis não seria possível se outorgar a ETE tijucal e a CAB não poderia 192 

buscar financiamento, levando a uma piora da qualidade a longo prazo na bacia. 193 

Ponderou ainda que felizmente em 95% do tempo se tem uma vazão superior a vazão de 194 

referencia da outorga o que possibilita que na realidade se tenha uma DBO menor, 195 

destacando que a outorga é concedida com base sempre em um cenário crítico. A Sra. 196 

Eliana Rondon colocou que é necessária a melhoria das condições, com a determinação 197 

de metas progressivas, senão os órgãos se acomodam, ponderando que não se vêem 198 

ações da prefeitura de Cuiabá em busca destas melhorias. A Presidente do CEHIDRO 199 

parabenizou pela apresentação, ponderando que quando se enxergam os problemas se 200 

tem uma noção melhor da realidade e isto traz reflexos no dia a dia. Destacou que o rio 201 

Cuiabá é usado para captação, pesca, diluição e outros usos, sendo necessário se passar 202 

estes problemas para os gestores e assumir a ação de mudar, colocando que a criação 203 

do Comitê é um alento para se voltar a discussão se definir um planejamento para efetivar 204 



as ações. A Presidente sugeriu que fosse feita uma moção para o Governador do Estado 205 

para que repasse o recurso para a UFMT para elaborar os cento e seis planos Municipais 206 

de Saneamento, o que foi aprovado pelos presentes ficando acordado que a Minuta de 207 

Moção seria encaminhada  por email para aprovação por se tratar de matéria urgente. A 208 

Sra. Zuleica Salomão, representante do município de Santo Antônio, colocou que dia 21 209 

se comprometeram com o prefeito a fazer uma audiência com as pessoas envolvidas no 210 

saneamento para que estas acordem para a realidade e necessidade de efetiva 211 

participação do município. A conselheira Luciana Barreto parabenizou a criação do 212 

Comitê, colocou que tem acompanhado o processo e compartilha da preocupação coma 213 

DBO, porem temos uma demanda grande na região, ponderando que a CAB fez um 214 

pedido à prefeitura para a criação de zonas de segurança hídrica, porque a mata ciliar 215 

existente não tem se mostrado suficiente para proteger o rio e deve-se reduzir a ocupação 216 

de suas margens para protegê-lo. A conselheira Sara Caporossi parabenizou o Comitê e 217 

colocou que o CEHIDRO é importante para estabelecer limites de atuação e deve ser 218 

rígido em relação à estes. Colocou que hoje em dia já existem estações de tratamento de 219 

efluentes que trabalham com o reuso de água e cobrou a apresentação pela CAB do 220 

cronograma de ações para melhoria visando o atendimento do contrato com a prefeitura 221 

de Cuiabá, destacando que esta apresentação ja encontra-se atrasada. A Secretária do 222 

CEHIDRO colocou que a CAB foi convidada a fazer a apresentação nesta reunião porem 223 

solicitou que fosse feita na próxima, que ocorrerá em 09 de junho de 2015, ao que a 224 

conselheira Sara Caporossi colocou que irá levar ainda dois meses sendo que esta 225 

apresentação já esta atrasada e destacou que a CAB tem que apresentar os dados 226 

fidedignos e não como foi feita na ultima apresentação. O Secretario Executivo colocou 227 

que a Secretaria Executiva não pode exigir os dados que serão apresentados, mas sim 228 

solicitar que seja feita a apresentação, e cabe aos conselheiros o questionamento dos 229 

dados quando necessário. O conselheiro Fabrício Hideo parabenizou o Comitê e colocou 230 

que as Câmaras Técnica são importantes para o CEHIDRO, porem estas contam com 231 

baixa participação dos conselheiros, ponderando ser importante uma participação mais 232 

ativa de todos. A conselheira Luciana Barreto colocou que deve se ter preocupação com 233 

as outras contribuições que as bacias urbanas de Cuiabá recebem, que são contribuições 234 

que não passam pela ETE e assim são lançadas in natura no corpo hídrico. O conselheiro 235 

José Ferraz colocou que estamos em um momento favorável, a presença da Secretária 236 

fortalece o CEHIDRO e este deve assumir seu papel como integrador de entes, 237 

assumindo uma posição estratégica por reunir entes técnicos. A Presidente colocou que 238 



estamos em um momento impar para a gestão de recursos hídricos e devemos iniciar a 239 

concretização deste salto na gestão. Nada mais havendo a declarar a Presidente do 240 

CEHIDRO encerrou a reunião às 11h 25min e eu, Sibelle Christine Glaser Jakobi, lavrei 241 

esta ATA que será assinada pelo Presidente e pelo Secretário Executivo do Conselho 242 

Estadual de Recursos Hídricos – CEHIDRO. 243 

 244 

ANA LUIZA ÁVILA PETERLINI DE SOUZA                  245 

            Presidente do CEHIDRO                      246 

 247 

NÉDIO CARLOS PINHEIRO             248 

Secretário Executivo do CEHIDRO 249 

 250 
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